
 

A fé na ressurreição 
Abre-nos à comunhão fraterna,  
para além dos umbrais da morte.                                        

(RdV 24) 

 
 
 

 

Hoje, 20 de maio de 2026 às 16h00, 

na comunidade da Casa Mãe – Albano Laziale  

concluiu a sua vida terrena a nossa irmã 

ELISA, Ir. M. GIANFRANCA ATZEI  

de 92 anos de idade e 66 de vida religiosa. 

 

A vossa Palavra, Senhor, é Verdade: consagra-nos na Verdade. Neste tempo de preparação 
a Pentecoste, o Pai chamou a si a nossa Irmã Elisa, que seguiu o Bom Pastor Verdade, Caminho e 
Vida, na consagração como Pastorinha fiel.  

 
Elisa nasceu em 05 de setembro de 1933, em Marrubiu (OR) e foi batizada aos 16 de 

setembro do mesmo ano, na Paróquia Vergine di Monserrato, na sua cidade natal. Entrou na 
Congregação aos 10 de março de 1956, na Casa Mãe – Albano Laziale, no Noviciado em 02 de 
setembro de 1958, e aos 03 de setembro de 1959, sempre em Albano Laziale – Casa Madre, emitiu 
a primeira Profissão, assumindo o nome de Ir. Maria Gianfranca. 
 

Desde a sua formação inicial, ela era descrita como uma pessoa de profunda piedade e 
espírito excelente, com um bom temperamento, calmo e ponderado, e grande iniciativa no 
apostolado. Demonstrava grande amor pela Congregação e pela vida comunitária. Amava a pobreza 
e era capaz de sacrifício. 
 

Depois da Primeira Profissão viveu o seu ministério pastoral em Cardinale (CZ), como 
professora na escola materna; em 1962, foi transferida para Conche di Codevigo (PD) e no ano 
sucessivo foi enviada a Villamarzana (RO). Emitiu a Profissão Perpétua aos 03 de setembro de 1964, 
em Albano Laziale – Casa Mãe, sendo mandada logo depois a Carbonara Po (MN), onde também 
exerceu a função de superiora da comunidade. Em 1970, foi para Todi (PG), onde realizou 
principalmente o seu ministério como professora na escola materna.  
 

Em 1971, retornou a Albano Laziale – Casa Mãe, para um período de estudos e, desde 1974, 
dedicou-se ao magistério. Sucessivamente, permaneceu na Comunidade da Casa Mãe, dedicando--
se a vários serviços. Quando a sua saúde se tornou frágil, recebeu todos os cuidados necessários. 
Agradecemos a todas as Irmãs e funcionários que, com grande paciência e generosidade, cuidaram 
de Ir. Elisa, apoiando-a com a própria proximidade.  



As Irmãs testemunham: Guardo comigo uma lembrança bastante recente, de um encontro 
em que ela expressou um profundo sentimento de gratidão por tudo o que acontecia ao seu redor. 
Olhando para o crucifixo, ela disse: “Vejam, Ele sofreu tanto por mim. Agora é a minha vez. Eu me 
uno e ofereço tudo ao Mistério da Sua Paixão.” 

Ela trabalhou muito bem e com competência na escola... também foi testada na vida por 
problemas de saúde, que não a pouparam. 

Caminhamos juntas na formação. As frequentes visitas do Primeiro Mestre nos enchiam de 
alegria e entusiasmo, fazendo-nos voar alto. Recorda da Ir. Elisa como uma pessoa atenta às 
pequenas coisas, amante da beleza e da elegância. No noviciado, ela era sacristã, e aprendemos 
com ela a decorar com bom gosto a nossa capela. Ela era uma Irmã generosa, forte e decidida, clara 
em suas escolhas, sempre orientada para a glória de Deus. 

Uma "Pastorinha" segundo o Coração do Bom Pastor, ela foi assim tanto na comunidade 
quanto em seu serviço como professora, na escola materna e na catequese paroquial. Uma mulher 
de oração. Com seu sorriso, pronunciava uma palavra gentil e era profunda... mesmo doente, 
conseguia dar um sorriso. Ela terminou sua vida terrena na serenidade. 
  
 

Querida Ir. Elisa, enquanto confiamos você à Misericórdia do Pai, agradecemos pela sua 
fidelidade ao Amor do Bom Pastor e lhe pedimos que interceda pelo dom de santas e boas vocações 
para a nossa Congregação, para a Família Paulina e para toda a Igreja.  
 
 

Ir. Aminta Sarmiento Puentes 
Superiora Geral 

 
 
 
Seoul (Corea), 20 de maio de 2026 
São Bernardino da Siena, sacerdote 
 


